
Boletim Local
Edição 171 - Santos, 06 de novembro de 2007.

Momentos decisivos da

Campanha Salarial

“É melhor lançar-
se à luta em busca
do triunfo, mesmo

expondo-se ao
insucesso, que

formar na fila com
os pobres de

espírito, que nem
gozam muito, nem
sofrem muito, e

vivem nessa
penumbra cinzenta

sem conhecer
vitória nem derrota.”
Theodore Roosevelt
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Momentos decisivos da Campanha Salarial

O processo da atual
campanha salarial da categoria
teve inúmeras indas e vindas nas
últimas duas semanas.

O prazo final de 40 dias para
o governo apresentar uma
proposta se esgotou em 23/10.

Um pouco antes disso, no
dia 17/10, o governo, por meio do
Ministério do Planejamento,
declinou parte dela: remuneração
sob a forma de subsídio, como
ocorre com outras carreiras
típicas de Estado, que resolve a
questão da paridade, e valor do
subsídio para a última classe/
padrão igual ao valor do
concedido à Polícia Federal e
Advocacia Geral da União (AGU).
Contudo, ficaram pendentes
algumas definições, tais como:
- a solução ou redução do
problema do fosso salarial:
distanciamento criado na carreira
que separa em mais de 15 anos

quem ingressou após
1999 daqueles que
passaram a ingressar
em seguida;
- definição do valor do
subsídio para a classe
inicial da carreira.

Na reunião da
noite de 22/10, o
governo solicitou mais

tempo para ultimar a proposta e
marcou duas novas reuniões para
os dias 29 e 31/10.

No dia 23/10, a classe deu
um voto de confiança ao governo
e ao processo de negociação. Os
mais de 350 auditores-fiscais
presentes na Plenária Conjunta do
Unafisco e da Fenafisp, em
Brasília, deliberaram e decidiram,
com 286 votos favoráveis, 30
contrários e 38 abstenções,
indicar por suspender o ato público
marcado para o dia 24/10 e as
paralisações dos dias 25 e 26/10.

Em seguida, a reunião do dia
29/10 acabou sendo cancelada pelo
governo e na do dia 31/10 nenhuma
novidade foi apresentada, alegando
o Ministério do Planejamento que
não havia tido tempo de acertar
detalhes da proposta.

Atualmente, uma nova
reunião foi agendada para 6/11,
data do fechamento desta edição.
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Veja como Santos votou nas principais

deliberações da Plenária

Santos esteve representada na Plenária Nacional realizada nos dias
22 e 23/10, em Brasília, pelos seguintes colegas: Antonio Coelho, Ester
Teicher, Ivan Vasco, Maria Antonieta F. Rodrigues, Oscar Leão, Reinaldo
Puglia e Wellington Clemente Feijó. Veja como os representantes de
Santos votaram nas principais deliberações:

Campanha “Destinação Criança” tem

lançamento amanhã, no Sesc
A Equipe de Educação Fiscal da Alfândega e da Delegacia da Receita

Federal em Santos convidam todos os colegas para participar do lançamento
oficial da campanha “Destinação Criança”, nesta quarta-feira, dia 7, às 15h30,
no auditório do Sesc Santos, localizado na rua Conselheiro Ribas, nº 136 -
Aparecida. A campanha, lançada em parceria com a Rede Metropolitana dos
Conselhos Municipais da Criança e do Adolescente da Baixada Santista,
Sistema A Tribuna de Comunicação, Associação Brasileira de Terminais e
Recintos Alfandegados e Rotary Club de Santos, visa a estimular os
contribuintes a destinarem parte de seu imposto de renda devido aos fundos
municipais da Criança e do Adolescente, conforme permite a lei. Na ocasião
serão premiados os vencedores do I Concurso de Campanha Publicitária
Destinação Criança 2007. Participe!

Clemente

Nome

Realização de assembléias
nacionais conjuntas do
Unafisco e Fenafisp, sem
distinção de votos,
totalizando-os conjuntamente

Suspensão do
ato público do dia
24 e da greve de
48 horas, dos
dias 25 e 26/10

Antonieta

Coelho

Ester

Ivan

Oscar

Reinaldo

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

NÃO

NÃO

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

Santos rejeita paralisação de 24 horas

Por entender que temos um
canal de negociação aberto, no
Ministério do Planejamento, e que
este canal está pedindo à classe
um pouco mais
de tempo para
finalizar a
proposta, já
apresentada
em linhas
gerais e
simpática à
categoria, mais de 96% dos
AFRFB de Santos presentes à
assembléia do dia 1º/11 decidiram
reprovar a paralisação de
advertência do dia 8/11, quinta-
feira. Um pouco mais de 3% dos
votos foram favoráveis à greve.

Tendo em vista que esse
indicativo foi aprovado em nível

nacional, a DS conclama todos os
colegas de Santos a participarem da
assembléia, que em nossa
localidade será no dia 8, quinta-feira,

para definirmos
juntos como
será o nosso
posicionamento
frente à greve
aprovada para
esta mesma
data. Ela está

marcada para as 10h30, no
auditório da OAB/Santos,
localizado na Praça José Bonifácio,
55 – Centro.

Considerando que já
estaremos fora da repartição,
conforme deliberado, decidiremos
se voltaremos para lá, ou não.
Esperamos por você lá!

... mas em nível nacional
Proposta de greve por 24 horas foi

aprovada no restante do país

A demora do governo em
concluir nossa proposta vem
predispondo a categoria a partir
para o embate. Este sentimento foi
expresso na assembléia do dia 1º/
11, na qual a classe aprovou, em
nível nacional, com cerca de 76%
(1.298) dos votos computados até
o fechamento desta edição,
paralisação de advertência por 24

horas no dia 8/11, que deverá ser sem
assinatura de ponto e fora da
repartição. Houve 417 votos
contrários e 333 abstenções.

Caso não haja proposta ou ainda a
proposta apresentada pelo governo não
seja aprovada, a Assembléia Nacional
Conjunta do dia 7/11 deliberará novamente
sobre indicativo de greve, encaminhado
pelo Comando Nacional de Mobilização.
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Doação dos fiscais de Santos

Do tamanho da compaixão

A penúltima parte dos recursos
doados pelos AFRFB de Santos em
razão da festa de
posse está ajudando a
garantir a segurança e
o conforto de 25
senhoras que vivem
no asilo Lar São
Francisco de Assis.
Localizado no número
399 da rua Silva
Jardim, em Santos, o asilo, com 30
anos de fundação, recebeu no último

dia 30/10 da Unafisco de Santos o
montante necessário para a reforma do
teto de três dependências do imóvel.

O valor foi entregue pela
AFRFB Ivone Marques de F. Tosta à
construtora responsável pela obra, na
presença da diretora e uma das
fundadoras do lar, Diva G. de Melo.

Ivone esteve presente no asilo
ao lado de Luíza e Nancy, esposas
dos nossos colegas fiscais Délio
Augusto Pinto e Adilson Brito de
Araújo, respectivamente, e que por
sua vez também os representaram
no evento. Juntas, elas organizaram

uma festinha para as moradoras,
como fazem habitualmente.

Os fiscais e
familiares já realizaram,
com o apoio de outros
colegas, uma reforma
na sede do asilo, que
tornou o lugar mais
agradável para quem lá
reside e freqüenta. O que
a Unafisco de Santos fez

foi apoiar tal iniciativa de benemerência,
somando-se a ela, por considerar que
todos saem ganhando, inclusive a nossa
categoria, que vai se legitimando perante
a sociedade, mostrando que o nosso foco
está muito além do da arrecadação,
passando também, necessariamente,
pelo da destinação.

Quem agradece são as Marlenes,
Ivetes, Beneditas, entre as demais
moradoras do Lar Francisco de Assis,

as quais esperam que esse auxílio
possa continuar chegando àqueles que
mais necessitam. Para isso, colega,
continue colaborando e participando de
nossos eventos beneméritos.

Entrega do pagamento

Ivone, à esq.; Luíza, à dir., ao lado
de dona Benedita e de Nancy
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A Diretoria Executiva Nacional
informou que estamos respaldados por
uma liminar que garante o livre exercício
do direito de greve, inclusive para os
colegas em estágio probatório, e que
impede qualquer retaliação por parte da
Administração. Além disso, seguiremos

meticulosa-mente todos os passos
exigidos pela recente decisão do STF
(Supremo Tribunal Federal) para que os
servidores possam fazer greve: abertura
oficial da negociação, prazo para
convocar a assembléia e aviso ao
Governo da decisão da categoria.

DS e associação homenagearam

servidores públicos em dois eventos

Daisy No dia
26/10, a
DS e a
U n a -
f i s c o
home-
nagea-
ram os
servido-

res públicos em razão da data
comemorativa de 28 de outubro, com
uma solenidade na Alfândega do
Porto. Daisy Plínio dos Santos, de 93
anos, e Marcello José dos Santos, de
91 anos, assíduo freqüentador de
nossas assembléias e que na
juventude combateu na 2ª Guerra
Mundial, representando todos os
servidores, por serem os mais idosos
em nossa região, receberam uma
placa de homenagem, por seus anos
de dedicação ao serviço público.

O presidente da DS/Santos,
Wellington Clemente Feijó, leu a
mensagem “Ser servidor” na presença
de dezenas de colegas, que receberam
um botom da RFB de lembrança.

Para completar a homenagem,

Marcello

Sol, música ao vivo, praia, amigos,
descontração, churrasco e bolo de
aniversário. Não faltou nada na segunda
parte da comemoração do Dia do
Servidor, realizada ao longo do sábado,
dia 27 de outubro, na barraca de praia
da associação. O evento benemérito
reuniu todas as gerações de colegas,
dos ativos aos aposentados, e muitos
de seus familiares. Mais de 70 pessoas
prestigiaram a festa.

Na oportunidade, foi comemorado
também o
aniversário
dos associa-
dos nascidos
no mês de
outubro, com
um animado
coro can-
tando “parabéns pra você”.

Sábado, na barraca

 a banda do Exército, do 2º Batalhão
de Infantaria Leve, tocou o Hino
Nacional e também “Parabéns para
você”. Em seguida, foi servido um
coquetel aos presentes.
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Expediente: publicação produzida pela diretoria da DS/Santos,biênio 2007/2009. Secretária
de Comunicação: Nilva Martinez Martinez. Jornalista e editora: Kelly Carlisano (MTb: 29.279).

Acho inconcebível que uma instituição sindical do porte da nossa, não
consiga estabelecer um planejamento e ações de longo prazo na área de
Comunicação Institucional à altura de nossos anseios e nossas necessidades.

As ferramentas de marketing e propaganda estão todas à disposição para
que através de campanhas sistemáticas e continuadas possamos alterar a
percepção que a população e por conseqüência todos os agentes com os quais
interagimos, têm sobre nosso trabalho e nossa importância.

O segundo ponto, tão importante quanto o precedente, reside na simples
constatação de que estamos órfãos de representação política. Alguém poderia
mencionar um, apenas um, parlamentar que feche questão permanentemente a
favor da categoria AFRFB? A cada ação legislativa de nosso interesse temos que
percorrer os gabinetes da Câmara Federal e Senado a um custo exorbitante (vide
prestações de contas dos últimos 8 anos) para fazer contato com uma infinidade
de parlamentares buscando um convencimento pontual. Essa tática, empreen-
dida de maneira esporádica por um exército de auditores(as) abnegados, esbarra
numa dificuldade básica. Não é nossa especialidade. Muito ao contrário, conta
com a aversão quase total da categoria. Dinheiro e energia mal empregados.

Além disso, o efeito residual dessas incursões é quase nulo, pois a
cada evolução dos embates estratégicos entre as forças que nos enfrentam
e nossos representantes, são necessários novos deslocamentos e mais
enfrentamentos desiguais. Somos amadores mal preparados enfrentando
os melhores profissionais da política nacional. Não digo que não haja, em
certas circunstâncias, a necessidade de uma pressão popular, mas outras
carreiras têm conseguido mais apoio sem o mesmo desgaste. Elas
conseguem dar repercussão aos seus projetos através de uma atuação
bem articulada de uns poucos parlamentares que estão sempre de prontidão
para desfraldar as suas bandeiras e travar árduos combates pelas suas
causas. São soldados de plantão no campo de batalhas, atentos ao menor
sinal de ação na área de interesses da categoria que representam.

Penso que é chegada a hora de investir nessa direção, iniciando-se um amplo
debate interno com a coordenação de nossos dirigentes sindicais, buscando identificar
políticos que possam receber nosso apoio com o compromisso de perfilarem de
maneira permanente ao lado de nossos projetos, ou então, estimular, formar e apoiar
candidatos que possam cumprir esse papel, sejam eles integrantes da própria carreira
ou lideranças plenamente identificadas com nossos anseios e ideais. Apesar das
restrições legais sobre o envolvimento sindical no campo político-partidário, vejo
que outras categorias conseguiram, de maneira satisfatória superá-las, portanto,
acho que nós, como aspirantes à primeira divisão do serviço público no país,
temos condições de encontrar os caminhos para preencher esse vazio, que muito
contribui para as nossas angústias pessoais.

Se continuarmos fazendo o que sempre fizemos, continuaremos
tendo/sendo aquilo que sempre tivemos/fomos.
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Doação dos AFRFBs de Santos é destaque

em revista do Rotary Internacional
Com distribuição em São Paulo,

ABCD e baixada santista, a revista
Carta Mensal, produzida pelo Rotary
Internacional, distrito 4420, edição de
outubro de 2007, trouxe a matéria de
capa sobre como a Casa da
Esperança vem sendo auxiliada para
manter o seu trabalho, com destaque
na foto da capa que traz a Unafisco de
Santos, representando a nossa classe.

A matéria aponta que o centro
de reabilitações se mantém graças
a doações, como a feita pela nossa
classe no dia 27/09, quando a “Casa
da Esperança recebeu importantes

donativos da Unafisco, representada
por Wellington Clemente Feijó e
Maria Antonieta F. Rodrigues”, que
entregaram o valor correspondente
à órtese de cinco crianças com
paralisia ao presidente da Casa, na
presença de mães e crianças que
são atendidas na entidade.

A matéria representa o
reconhecimento da “sociedade
rotaryana” aos gestos de
benemerência praticados pelos
AFRFB de Santos. Para saber mais,
veja em nosso site:
www.unafiscosantos.org.br.

Espaço do Auditor - Rubens Filguth, AFRFB – ALF/STs

Estratégias de ação para o futuro
Em meio à apreensão pelo desfecho da presente Campanha Salarial

empreendida por nossa categoria, que espero seja satisfatório, vejo-me, e
aos colegas de carreira, novamente assolados por uma sensação de fragilidade.

Nosso sindicato, apesar de todas as limitações internas e externas,
parece estar conduzindo com acerto o processo de momento, mas além da
nítida dependência por gestos de “boa vontade” de interlocutores aos quais
só podemos pressionar com mais uma indesejável greve, sobressaem os
sinais de que muito mais poderia ser feito. Não apenas pela atual diretoria ou
pelas anteriores, mas por todos nós, integrantes da categoria AFRFB.

Considero inoportuno, neste reduzido espaço, discorrer sobre as razões
que possam ter originado este estado de coisas, mas gostaria de reforçar
dois aspectos que de maneira recorrente tem sido abordados em assembléias
de várias unidades e sobre os quais muito pouco tenho visto em termos de
ações concretas.Proponho ações concentradas nas áreas de Comunicação
Institucional e Representação Política.
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